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Agenda Legislativa

Revisão do Código Florestal

A organização internacional 
Via Campesina realizou ontem 
manifestações em 15 Estados 
para lembrar o Dia Internacio-
nal da Mulher e protestar con-
tra o avanço do agronegócio. 
Em Porto Velho/RO, em Pore-

catu, no interior do Paraná, em 
Recife/PE, em Campo Grande/
MS, Belo Horizonte/MG, em 
Araraquara e Campinas/SP, 
e nos estados de Goiás, Rio 
Grande do Sul, Rio, Paraíba, 
Alagoas, Bahia, Ceará e Mato 

Grosso, todos os protestos fo-
ram liderados por mulheres.

A Via Campesina é uma 
organização internacional 
que agrega diversos movi-
mentos pela reforma agrária 
em países da América Latina. 

No Brasil, reúne o Movimento 
dos Sem-Terra (MST), Comis-
são Pastoral da Terra (CPT), 
Movimento dos Pequenos 
Agricultores, dos Atingidos 
por Barragens e outros.

Dia Internacional da Mulher:  
Mulheres da Via Campesina  protestam em 15 Estados

Fonte: Agência Estado em http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20100309/not_imp521534,0.php

Movimentos Sociais

Fundadores do Ipê afir-
mam que organizações in-
ternacionais querem dizer 
“o que é melhor” para os 
países. Apressadas em ob-
ter resultados rápidos para 
justificar os recursos levanta-
dos, as grandes, ricas e po-
derosas ONGs estrangeiras 
“atropelam” as menores na 

hora de implementar projetos 
ambientais no Brasil.

É o que pensam os educa-
dores socioambientais e funda-
dores da terceira maior ONG 
ambiental brasileira, o Ipê (Ins-
tituto de Pesquisa Ecológicas), 
Claudio, 61, e Suzana Padua, 
58. Em dezembro passado, o 
casal tornou-se a primeira li-

derança ambiental a vencer o 
Prêmio Empreendedor Social, 
realizado pela Folha e pela 
Fundação Schwab.Sem men-
cionar nomes, eles ressaltam 
as diferenças de atuação entre 
as ONGs internacionais e as 
locais. Por falta de estrutura, 
dizem, as ricas sublocam or-
ganizações menores, mas a 

forma de fazer vem “de cima 
para baixo”. “Chegam com o 
projeto pronto, dizendo “sei 
o que é melhor para vocês’”, 
constata Claudio. Para o casal, 
as políticas ambientais interna-
cionais são criadas “no mundo 
das agências multilaterais jun-
to com quem tem assento lá, 
as organizações enormes”.

ONGs ambientais ricas e estrangeiras atropelam locais

Fonte: Folha de São Paulo em http://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/fc0703201013.htm

4th Global Wood Fiber Conference
De 15 a 17 de março de 2010 - São Paulo, SP

http://www.pulpwoodconference.com/

FICMA 2010 - 2ª Feira da Cadeia da Madeira e da Floresta
De 23 a 25 de março de 2010 - Ponta Grossa, PR

http://www.ferrarieventos.com.br/

II Feira da Floresta
De 14 a 16 de abril de 2010 - Expogramado - Gramado, RS

http://www.feiradafloresta.com.br

FEMADE - Feira Internacional para a Indústria da Madeira e Setor Florestal
De 24 a 28 de maio de 2010 - Expotrade - Curitiba, PR

http://www.feirafemade.com.br/

foi o aumento 
da produção de 
madeira em tora 
pelas empresas 
associadas da 

ABRAF de 
2004 a 2008.

ONG’s

O relator da comissão espe-
cial que analisa as propostas, 
deputado Aldo Rebelo (PCdoB-
SP), está reunindo contribuições 
e sugestões antes de elaborar 
seu parecer, sobre os projetos 
que modificam as leis 4771/65 
(Código Florestal) e 9605/98 
(Lei de Crimes Ambientais). Al-

guns dos pontos que têm sido 
discutidos são a competência 
dos estados para elaborar leis 
ambientais, o conceito de re-
serva legal e o pagamento por 
serviços ambientais. O  Presi-
dente da Comissão Especial 
dos Códigos Ambiental e Flo-
restal, deputado Moacir Miche-

letto (PMDB-PR), critica a atual 
legislação ambiental brasileira 
por ser fragmentada, ideológica, 
sem base científica, incoerente 
e ineficiente. “O fato de a legis-
lação ser nacional prejudica os 
estados. Hoje o que vale para o 
Rio Grande do Sul vale também 
para o Amazonas”, afirma. Aldo 

Rebelo afirma que todos os se-
tores estão contribuindo para o 
debate. Ele espera encontrar 
um ponto de equilíbrio entre a 
proteção do meio ambiente e 
o desenvolvimento social no 
campo. Para Aldo, o movimento 
ambiental não se preocupa com 
as populações de áreas rurais.

Relator analisará sugestões de mudanças no Código Florestal

Fonte: Adaptado de Agência Câmara em http://www2.camara.gov.br/agencia/


